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OS SSOS P8EB08
Contimsndaa satisfazer o compromisso que 

assumimos, esposemos boje em nosso escri
torio o

REL00I0 AMERICANO
de parede, que offerecemos aos nossos as >i 
íoantes q«e até o dia

»O DE JUftfHO
pafarem. pelo messe. os Ia e 2° trimestres de 
191$ devepOo reclamar cada um, por occasiio 
do pagameotofM NOSSO FSCRIPTORH) e car- 
tio numerado que lhe dará direito ao relofio, 
no caso de sorteio. • <.

Os àssiguaotes que Já tiverem psgosAocsft- 
vid|doe a receber os seus cartfies.

F eansado repetir qoe ^  somente terão 
direito ao sorteio os assjguaattt que houve- 
rem pago em nosso escriptorío. até 30 de ju
nho. pdo meaes. aassignatara dos Io e 2° se«

m

Rio, 31
O dreadnought “ S. Paulo”  

virá‘qm agosto para o  Brozil.
E»tào pro~ectadas brilhantes 

festas por oeeastâo da entresra 
da baixella de prata que oE s
tado de &. Paulo lhe offerece 
em Santòe, primeiro porto on
de tocará.

O dr. Nilo Peçanha assistirá 
ás seguintes festas:

—a 26 ,inauguração do servi
ço de trens nocturnos para 
Campos;

—a 27, ligação ferroviária 
de Rio a Vietoria ;

—a 28, inicio da electrifica- 
ção da estrada de ferro de Vi
ctoria a Diamantina ;

—a 29, inicio dos melhora' 
mentos do porto de Victona ;

—a 30, abertura do hospital 
para beribericos em Friburgo.

Consta que em consequência 
da elevação da taxa cambial 
produzir prejuízos fataes ao 
comuiercio e industria de 8. 
Paulo, toda a representação 
dJeste Estado no Congresso 
Federal adhirirá mo partido 
hermista com a condição da
flx8ção da taxa.
#

Chegaram a Manaus 2 chev 
fes da revolução do Jnrun.

Aconselhados por alguns ami-
5 os a deporem armas e aguar- 

arem a realização das promes
sas do Governo Federal, não 
accederam ao convite persistin
do na idáa de obter autonomia 
a.mpla para o Acre.

Um importante syndicato 
inglez vae entregar-se exclusi- 
vainente á cultura do trigo em 
8 Paulo.

Foi crsada aqui uma liga de 
o ito  Estados do norte com o 
fim de beneficiar os Estados 
jMjtftMOos» cuja representação 

«Çeja « o  mokirno de 10 depnta- 
dos, não podendo fazer parte 

- d ’eiífi, Estados cuja representa
ção for auperior ãquelle nnme- 
ro.

Poirses qnsa liga canta já 
20 senadoras e 54 deputados.

•A 1

O couraçado "F foriano”  foi 
dvnlfeado da divisão de coom-

i  Academia Brasileira de Le- 
m  ãbrl*. duoestao para o

M É d  gneemé entrego»
i R & b '

O praso da iascplpção será 
de 19 de janeiro a 31 ao dezem
bro de 1911.

A  races do Congresso conce
deu tio senador Ituy Barboza 
30 dias para o exi.no dos re
latórios das com m issões apu
ra doras do pleito presiden
cial.

O marechal Hermes da Fon
seca fo i# recebido eip Bruxellas 
por muiitas notabilidades, pre- 

d «tido demora r-se alli uma 
semana.

Chegou da Europa o depu- 
do Alcindo tíuatmbara. dire 
ctor da Imprensa.

8. exa. teve brilhantíssima 
recepção.

Apesar.dc insistentes convi- 
t'ts feitos pelo rei de Portugal a 
quasi todos os chefes politico« 
dos partidos mouarchicos para 
a. organização do novo minis- 
toi'io, nenhum resolveu ainda 
ncc. itar, alegando falta de a- 
poio das cainams. ■

 ̂{Do nosso correspondente.)

A REPUBLICA
Seguindo as praxes cstalsderidas nos 

annos anteriores, conservaremos fecha
das ns nossas olticiiias nos dias consa
grados aos festejos de S. João Haptista.

A Republica commémora no dia 1” 
de julho o seu 319 anuivern/trió.

l'ara nós, que ainda hoje seguimos 
as normas de civismo e abnegação quo 
nos legou o nosso querido e inolvidável 
mestre Pedro Velho, é esse dia de caras 
e saudosas recordaçõ s.

Cada dia mais se acceutãa e cresce a 
nossa veneração Æ sua memória aben* 
çoada, como si ainda ouvíssemos, dul 
cissíma e affrctuosa, a sua voz de chefe 
e amigo, geralmente acatado e obedeci
do no seio do 4&rande partido que se 
formou em torno do Idéal que Elle foi 
dos primeiros a pregar e seguir no Rio 
Grande do Nortâ.

Com memorando; o anoiversario d'A 
Republica, osqbe moirejapi n’esta casa 
mundnrão celebrar missas, em suffrn» 
gio da alma de Pedro Velho, indo, em 
seguida, ao Cemitério Publico, em vte 
sita ao tumulo do Grande Morto.

Ahi falará, em nome d’A Kkphulica, 
o nosso dietincto eollegn dr. Manoel 
Dantes.

As immediações do monumento de 
Pedro Velho, em frente ac Congresso do 
Estado, serão ornamentados e illuuii*. 
lindas ú noite, como mais uma horns'* 
nagem dos seus discípulos d’A Repu
blica.

Pensando em dar uma edição mais 
bem cuidada no dia do nosso anuiver- 
sarto, rreeivemos suspender por alguns 
dias A Republica, que, assim, só será 
distribuída no dia 1° de julho.

Para não prejudicarmos de todo, 
porém, os nossos assignantes, um bn* 
letim d’A Republica sent distribuído 
diariamente, dando os télégrammes e 
na informações mais importantes que 
occorrerem durante oe dias du sitspen« 
são d'esta folha.

SUM TIME DE ITU
i)iSITI!R80 PROFERIDO, XO SENA-

i»o Federal, km nebsâo i»h 
30 de AiirtiL rr.TLMo

nnthnmçúo]
Km 11 de fevereiro «le 1008, foi 

expedklo o aviso, transmittindo 
as reconiraeiidaçoes constantes 
deste despacho.

Verifi(ift-Be do expoRto que, fie- 
los orçamentos, as obras deviam 
custar 408:031 $500 : mas que eu, 
só dispondo de 400:000$, mandei 
reduzil-as a essa importância, con
vindo notar que a escada para o 
primeiro pavimento do tribunal 
foi aproveitada de outra obra ; 
eüa tinha sido 'comprada, havia 
muito annos, para o instituto 
Bêajamin Constant, onde se acha» 
va encostada, e de onde mandei 
mtnovel*a, o que quer dizer que 
aos 400:000$ deve addicionar.se o 
pssoo d’sssa escada. ■

N * parts do meu rsiatorio de 
1000, référants A DiractOria de 
Contabilidade, page. 61 e 64, entAo 
publicados os dados ofttoiasB so
bre essA obra e d’elles oonsta o 
seguinte :

«E)o cradHo adaia [CredHo <fe 
MMï.oont pmm eotmrrmçâo. ac- 
etmoimm e^paros db sdÜsfas) 

aqaaatladalãOiDÕOi  aa 
‘ ifid  do aoyo d A  do

quirido ein 
por 

ip00$ vo *

*0 mobiliarhv 
diversas
odnta do eredfto w VUVVT 
tado pelo Congresso ̂ avanal.

«O novo edificio foí inaugurado, 
oam toda a solsnnidade, no dia 
3 de abril lo  corrente anno.»

Kls sr. presidente, tudo o que 
oeeorreu relativameute A aòljuisi'« 
çáo conclOsã» do f, edificio ,1c 
Supremo Tribunal $ederal, cujos 
obras eu estafa cobvencido que 
haviam sido executadas com ob- 
servanáíá de minhas recomnten» 
dações, tanto assim que o afflr- 
mei de modo positivo na intro» 
(iucção do meu relatorio do anno 
passado. Para mim foi uma gron» 
de surpreza & ápparecimento, pos
terior á muiha retirada do Go* 
vcrüd, de coVtoe sopre eebas obrás 
no valor de W h  de oitocentoa 
contog, isto é,‘ duas' vezes mais 
do que o total do orçamento. E’ 
bom, entretanto, assignalar que 
nâo tiveram entrada na Ht^reta- 
ria emquauto fui ministro.
. Instituto lie Eltíctro Tech nica .* A 
lei n, 1.617, de H0 de dezembro de 
1000, em seu nxL 8o auctorizou o 
Governo «a  estabelecer lahorato 
rios fie ensino teehnho industrial 
nas eschoim de engenharia poden- 
• lo oontractar o pessoa/ technico 
necessário e abrit o preciso credito 
até fí tjuantia de 200.
Para installar um labora torio d’es* 
só noturena, annexo A  Eschola 
Polytechnica d’esta capital, tsn» 
tei, de aceôrJo com o sr. dr. 0 r- 
tiz, seu dineebor, adquirir, por 
alguguel ou compra, um prédio 
dos que existem nas proximida
des da eschola e junto ao theatro 
8. Pedro. Nâo teudo sido isto pos
sível, resolvi reedificar o prpprio 
nacional da rua do Visconde do 
Uio Brauco esquina da praça da 
Republica, e, para ganhar mais 
terreno, aquelle em que funecio- 
navaa 8* Pretória. No.novo edi 
ficio, ficaria esta ins&aUada em 
uma parte separada do Archivo 
Publico por um portão de entrada, 
aecessario ao serviço do instituto 
de Eleçtro Technica, e este em to
das aa dentais dependenctas. Na 
conformidade do dispositivo legal 
que citei eque foi renovado nas 
leis do orçameqto posteriores, o 
referido  ̂instituto ficaria subordt 
nado á Eschola Polytechnica.

—Natal, Quarta-feira, 22
m \TTT ■ m v ià à -m m "

edificio» indicados, que visitei jun 
tamente com os sro. drs. : Ortiz e 
Moritze, auctorizei o sr. engenheiro 
do Ministério a project» r e  orçar
as obras a fazer, sendo aberto em 
seguida, e depois de ouvido o 
Tribunal de Contas, o credito de 
200:000$ (decrefo n. 6.702, de 5 
de dezembro de 1907]. Não me 
recordo a quanto subiu o orça. 
mento. Penso, entretanto. *i i ; »  
203:000$ ou '323:000$00ü. Acha* 
se na Secretaria de Estado e pode 
ser examinado. Deu se até uma 
circumstancia que convem relem 
brar. Estando já prestes. a terniu 
nar o exercício, recommendei que 
fosse adquirido logo todo o ma 
terial necessário para as obras, 
de modo a aproveitar do credito 
a maior somma possível, desafo
gando o credito no exercício se
guinte, pelo qual teriam de ser 
comprados apparelhos e machíuas 
que o Br. dr. Ortiz julgava indis
pensáveis ao uovo instituto. Uma 
outra circumstancia : em março 
do anno seguinte, verifiquei, na 
occasiâo era que subiram ao ga
binete, já processadas, algumas 
contas relativas a essas obras, 
qus arada nào tinha sido feito o 
expediente auctorizando-as e apres
sei-me em mandar fazer o mes« 
mo expediente. iTãhi o facto de ser 
o aviso com o competente aucto- 
rizaefio datado de 26 de marco de 
1908.
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imLECWilOIlõE"
0 sr. Djalma Fontes publicou, 

ha pouco tempo, n’ A REprnucA, 
um artigo em que ligeiramente fa
zia a critica do actual movimento 
litterario de nossa terra.

0 jornalista teve palavras de 
franco appl&qso e encorajamento a 
essa tendencia brilhante que se en
contra pretien te mente em toda a 
nossa mocidade para as coisas 
sans da inteâligencih, para esse 
nobre batalhar em pré) da perfai- 

'Ia  cultura psychica entre nõs.
E o articulista dos Ensaios t i

nha, com effeito, rasfto.
Nota-se boje, n’t ft »  querido bur

go da Potjguaraala, ura amor eu- 
thuriMfa e iaeoQtido por tado qus 
se ralnra a sdBssçfto Vfttsraria, o

a S a g r a ^ í r s
Fraq 

W*

gundo Wonderley», ã òfikduá $ 
rival Açucena», ttm iq u M th  

0  xÇéntro ' hira|a>

transcendentais,
E tem estudado, tem investigado 

mesmo ! e com brilho, com eleva
ção 1 Ah! estão as conferencias so
bra Feuiiuismó, Hoclnílsmo, Uamar 
ckismó, Darwinisme, que eu^nâo 
assisti, mas de que o José Augus 
to—e basta—falia com calor e es' 
sa» outras publicas, cívicas, que 
coustitúem um eucceeso pela con- 
currencia e êxito t)ue bbtôm.

O «Dentro» merece, além d’isso, 
toda a nossa gratidão pelo praser 
que, nos proporcimiou, iniciando 
obuforatleiafi femininas com a pales* 
fera da signorina. Ecila Cortex. A 
gracicW figura de loira normalíh* 
ta, dh^ertando sobre çoîsas anti- 
gus,|^eve o encanto exquis* de uma 
visflO de sonho que fajaeéè, inui 
suave e doce, ao nosso psítriotismo 
ardente de filhos das plagas equa- 
torinra. .

Os outroB gremtos nâo deixarflo, 
por falta * de patronos, de attingir 
a terra promettida de seus idéaes.

Augusto Severo ensinardhee-á q 
arrojo esplendido, a coragem sobre
humana que w  pelle os mortaes 
para as supremas conquistas ; Pe
dro Velho, o amor ao torrão moti
vo, que foi a mia força e a  dedica
ção & Republica que o fez um heróe; 
Nisia, a iudepemlencia altiva de 
uma mulher genial ; .Segundo, o 
versejar altaneiro de um poeta dê 
raça ; Lourivât, a simplicidade da 
rima bohemia.y

Como. vemos,* os patrícios dispo* 
etn de égides bem segura» que os 
protejam nos seufl tentamens e po 
derão àïcnnçar a (?hanaan, bastan
do a tae» viajores, para atravessà» 
re nT-oa caminhos que a ella condu
zem, a mesma tenacidade d’esse ou 
tro viajor, que é o Loprasti, atra- 
vessáudò. solitário, íuvros sertões 
da America.

O sr. Djalma difise.por ccraseqti 
cia, a verdade : estamos u uai pc* 
rtodo de franca prosperidade litte* 
raria. Todos o reconhecera, uh ani
me» e, discordando, só conheço um 
sujeito : o Triste, o incommensurá
vel Triste da Cidade Alta,que, cheio

Assentada a reconstruccâo dos biIfe ® affirma que «tudo
k *  n  »  m m i. _  • J *  . « ï  / i l l  M A f r V l  ^por aqui vae em decadência».

Mas, aO lado d’esse desenvolvi
mento notável do intellecto que o 
rapazinho das ruinas nâo encontrA 
segundo a desçonhecer. ha ura» ou* 
tra importante face; d *  educação 
que ainda não prattoátnos : a cul
tura d’essa coisa preciosa que a 
çyria chrismou de «mnque».

8im. meus amigos, poderemos eu-, 
contrar por ahi facilmente um pe
queno que se feche durante 3 ho 
ras e arranje um artigo de dez ti 
rae, roeniooe-prodígios que buri
lem sonetos ás duziAs, mas incapa
zes de pegarem de um remo ou cor
rerem vinte passos, sem que deitem 

alma pela bocca.
Ma um descuido criminoso pela 

educação do «muqúe» e todos vol» 
tam-ee para a do intellecto, como 
rí esta fosse a única necessária ao 
triumpho na vida.

Mas, não se precisa ser erudito 
para conhecer perfeitamente a cau
sa da grandeza da Hellenia dos 
tempos heroico». Ella tinha os seus 
oradores, os »eus pbilosuphos, os 
seus escuiptores, todos os filhos 
amados da Arte magna ; possuía 
poHui, sobretudo, homens robus
tos, a adoração á Plastica, os tor** 
ueios, os jogos olympicog.

Ainda hoje, em qualquer «alão de 
inusie hall, podemos admirar o no« 
der de Roma na reproducçfto das 
btillas luetas de seus gladiadores.

Não temos necessidade, no en* 
tanto, de nos embrenharmos nas 
velbas eras para m o s t r a r  a 
utilidade ds educação phvsica. Et la 
e intuitiva e o mui poderoso e 
escarlate John Buli é nos nossos 
dias, com o seu fanatismo pelo 
sport, a prova completa do que 
affirmamos.

rti, por exemplo, o Triste do par
dieiro, em sua mocidade tivesse 
cultivado o «muque», possuiria 
mais globulos vermelhos no sangue 
e nem vestígios da bilis abundante 
que o torna tão rancoroso.

E* preciso evitar, por tudo, a for
mação de homens assim e os rapas 
ms devem modera r um pouco o seu 
gosto pelas lettras, entragando.se 
aos jogo» athtoticos.

0  «muque» é o  complemento in» 
dispensável do inteUecto e só mento 
por um equilíbrio perfeito entra 
os dois, eojpoderá formar na “ van- 
guarda civilização e do pro- 
gm so” , como afflrmaria oooscisn- 
ciosamento,# com os nosoooapplnn- 

o  «r. nonsellkuiro Acaonn.
•  dietíDctaenflegn

{pm ça, iriMi 
na sua 
nal %  Maias.

J b io d ò  Natal.
er

FALLKJMENTOS
_ Na cidada dp Macabybá, faNspeii' 

boje, áp 8 hora# da raauban, apés 
djae de soffrimento, a ve- 
r  ifenhorA d. Firma Julia 

cunhada dos fal- 
lecidRtt^^OcsnineQdador (Jmbelino de 
Mello e coroijel Thomaz de Mollo e 
tkia dos nossos11 prestimosos amigos 
coronel Prudente Alecrim e- major 
Antonio da Costa Alecrim. - 

A extiucta, que em  solteira e con
tava 72 anuo» de edade, gopavà 
de geral estima, sendo, por esse 
motivo, banUiuic Bt-utida A «ua 
morte.

Recebam todos os membros de 
soa família as expressões de pezar 
que lhes enviamos.

VENíOB-M E—Por modicos pre- 
çós, diversos materiaes paraca- 
Has era coostrücção. A tratar com 
Pio Barretto. '

IDialojí*) nrwturno miítt «  Cvriut-u p o Zé fritiPuJ. #
8«liw di* unia nova f 

-Q l» ll«t • ' M '
—Vaiie Miranda ã JHkmingog JWtofc vão

rpfMTÍUilir o ultimo rontrài-to tine> ãavjam 
feito ̂ Mim o povf̂ rno do Ê tadã-* retativa--

ao« giaiulnt toelGurament-o»
(u«terí»>H,

—K flfnm?
—VamoH ter uovoh concorrente«.
-kí<2«tTin irá contríu*tjir o abantecimento

--0 dr. Auííiisto. E «st* >na
(teha muito, peê o—

dor de (Mçuaamirvae... * .
—E a lug 7
—0 dr. '‘Lèopnldo. O chefe, como vIh, gAj 

XO«ta de viver A# clara«, de uriite, .
—E a trocçilo eléctrica T ,, :
—X) dr. Raprtwi. quç. «egnmfo %onsta. é 

amigo, <>ouip,idni e quaei parente deíd**on.
—E a linha tefephoaíca .
—0 dr. ('amura- DYmfc modo': qujtlqus1 

fen-oad» que tumenioH na CoIniei-% é aquel- 
la certeza—telepliona-w> já pnra OJSaeukr...

—E a rtVle deexgutto T .
—O eignttq 2 
—Miro.
—Ah ! o exjfotto deve

C/ihort. ' 1
—E e«j nadti. heim t!

«o o Zé Iríiieu.

ser privilegio do
^  *■ • S *. ■* -

..interrojron peearo-

I ns cauiaradinhae do Rio cotíiiS eiieheit- 
do rfe vento e de earamlnhola» a cabeça dt> 
Forinifpiioha.

Que desalmado« ! E o diabo é que elle es- 
tn convirtr» de que já v m  perto o dia d% 
eiia gloriíwui nacençáo política.

Uma ova... ,
, Miolo fraco é poior que eorfjwaitoa ehro- 

uicori. ufto <-éde nem nientno á effteat-ia. do Klenol!

Am-iiihan, vesuera de 8. JoA*», dr uqih 
ias janeitaa do i/atiorê. FormigitiáhH sol
tará troques-

Aind» bem qne l>*opoldti nAo éindifferen- 
íí» t-siiis populares.

ÂBELHÂ MESTfíÃ

* « w . • « * " «  m  ipMnwb 22*6
* » eater, eubteí» ég 9Jp a  98.6

„  _  » vsriaral. C h *m f '
Vestes 88W e BE

iffinform» Sf>8ulá(iic*, s firma Tail» 
Miranda e lteutlngoe Barras requereu, 
b ar exmo. gnvernsdor 4o Esta*

s toucínAo do coat.raoto que hsvia 
tnjgnedu para o serviço de Uimnina- 
çfto o tracção eloetrlca» n’esta cidade.

Ema petíçáo pende ainda de declafto 
do extno. governador,que eutá eetudaa- 
do o aeemnpt«».

Regnlu hoje para Canga aretama o 
npast» eminente amigo coronsl Fabrlclo 
Muranháo. praeldente do Congresso do 
Estado,

Acompanharam t. exa. madame Jor- 
ge Barretto e eenhorifa Glorinha Ba- 
cellar. ,

Regreinou hoje para o violo hô Estado 
do sul, onde reside ha anhosj o nosso 
distinct«« ft estetçadã.ç^nfivade coronel 
J«!ãq de Lyra Tavares/dlgho redactor
d'A União, ■ *

Ao seu emfarque, qne «ft fihotioa na 
estação da Gfast .Western, comparece
ram muitos amigos e collègue. '

*T “* , "flí
No concerto de.amsphau, «Mn Pub-

cfo, ds &% da noite; ezecutA-ss ft se
guinte programma ; * .

1* parte
1— Zampa (eimphopia) Hçrdld

[aeztetto] A;
Andante aplauato e Polonriae Chopin 

(em -mi)
RmweU

3-Guartettò Herítte—Tiardot
(piano, victime, viola e célló) ,

patte
t—a|fietveu«e ' , r Bsfirée

b AJ legro áppa*BÍ< inato- - -N. Mitano
[ff. Mflatiol « „

2— 'Trio (a? 3 ] . -  '“.Beethoven1
[vioHuw, viola1« èettbl *

cfArogbtteKa Val«e efe . concert:.' 'Ahtd

J

" o *

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

-- dejunhu—Teve lugar, no domiugo 
ultimo, a t>lciçAo par*» preenchimento 
(la vaga de deputado, deixada no Con
gresso Nacional pela opção qne tw, o 
dr. Amaro .Cavalcanti do cargo de mi
nistro.. Foi eleito o dr, Klov de Souxa, 
candidato nnico apreseutado pelo nos
so partido.—Em Curta do Hio,  A. L. 
accentna a qoem cabe as rPHpoDs&bili- 
dades da «cisão política no seio do par 
tido republicano «no momento hoi que 
a Republica, trabalhada de mil dittt- 
culdades e assoberbada por uma situn- 
rãu íiuaiuTeira angitetiosM c grave, pre- 
eise da maior estabilidade na «miem 
poliLica»

8.

M A SOCIAL
--- ANNIVERSARMS

('OMFLKTA ANNOS ROJK ;
•V

<) cidadão João Antonio Mominy. *
('OICPLCTA ASMOS AUANUAN ’.
O teasote coronel -João Fetleralino 

8ant’lago.
Crta PLBTAM A N NOS ORPOIS H* A M A NS AN :
O nosso mspaitavel Àinigo desemlutr- 

gfvJor João (taptisto.
—-Onosso amigo sr. Wpidi«* rialvào, 

nmpragsdo no oomnwrdla
----O nosso amigo capitão João Joa

quim Psvnira.
—■—IVqunuu Elisa, filha do nosso <J|-

5no «alpin ca|»ilão João Fnraaiulss 4h 
ilsfida

„ — ^> oosa» dsvotodo araígo capitão 
Bartoolorasa Morslra.

VARIAS

A 98 de mateuléuiO) fãflecea em Bá 
aen-Baaea o «ranbre. nmdicoelMCterto- 
áhW aHStufio R«i6ertia1t«ich. 4tec<?hri« 
âor do bacilte;4$, tttmrculóee/ ;r

O dr. Alberto Ífar«nhÀo, governador 
d«1! Estado, racebeu. «omnraifkação de 
haver «Ido oçgqptoad*“ «ma.còmpaDhla 
de poço» arteshãios  ̂ afidé na Ba«
hia, paru tmkxiqúaà Etthdos dc
norte fiagellodoe peníe meAáss

8ahe-ee que o  Gcvêfho7- Federal c<rá» 
pe leu isenção de direifcqs para o mate« 
rial da nova companhia.

— }■ *'
Escreve-no» ainda o nosso- velho a- 

migo profeqeor Joaquim LouriVol:
»Multo obrigado pela publiraçâoda 

notfèla. que enviei, »  M^gito do po* 
triota dr. CyprUno José Barata de 
Almeida.

Quero, porém, faiar uma rectfficação 
para que ul&guem m  ptÁaa. oontestar 
depois: 0 dr. Barata falleràu poucoa 
mesps depois da morte do * presidente 
Uáteifo, uo muno, de 1838, e nâo em 
18S3, ebmo está pablfeod». '

Sei qqe o'mesmo dr Barata, com ou
tros, eondarijo^o staãde do preSidtnte 
Ribeiro, qae/jíbmo hjdw satieui, se» 
pultoura» ua munhoa de, 13 de-abril de 
1838, qoiata4elra maior.

O que eu disse do patriota está firma
do por elle mesmo, em um documento 
datado de 1833 e que tenho entre os 
mãos».

Recebemos.«» fif 3 do PtimeifQ de 
maio, h^bdomadariè (Xrasngrado á delb- 
sa do proletariado n'esta cidade.

^  ■». i  ' K

U dr. RodolpUp Miraqda, ministro dá 
Agricultora, eetá empenhadieeimo na 
ereação do aefviço agrícola ambulante 
nos Estados, ensinando-se tjm  ^gricuf» 
tetr, io sita, oh moderno# prnnsViin 
maia adequados á regfno. , *.

S. exa. vae se dirigir aos governado
res para o auxiliarem na elecuçãé d*Wft 
tentamen.

______ a  '

G Paraguay, floda a guerra, tinha 
uma população dc 300 mil almas e 22 
mil pntac0re.de renda mensal, mae hoje 
a retat.íHtica ama população de
um milhão a cem mil almas, com a 
renda dc 24 milhòee de pesos «raro ou 
76 mil c tantOK Monto# de reis da liossa 
moeda

Hoje, ás li'*rus da tnrde, em frenfie 
& igreja do Rosário, será hasteada a 
bandeira da fest« de H. JoAo Be.pifetn.

Amauhan terão logar os frecejo« «te 
vreperas e, no lia 24, rniesa soteni».-ter 
íttlnatulo a freta com uma ladainW áa 
5)í da tarde.

■ r a  (  i

Estere n‘reta capital o houradá c«ira

interior do Es» 
«n h n

Regressou hontem do 
tod«t «ï noren dedicado srateo raniiAn 
4<mqnim Ansetioo PiohriroPilho/

O Governo do 
do Boi anofen 4# _
pWa 4o
4o misra«ripara
onde rerãe^aheterU  ̂I

ĵmpraesâo 4«« Masorioa go.

*

Labim/UFRN



m m,

»two. , 
carador „

Foi lida e «em d «b «ta !lÿp (illi| i' 
*  açtit toa sarailo antecedent*, •• ; ' 

Foi tombam lido o erpidiMiÉ

'OiflTSBUIÇÔlB •

ftecmreo erimimú

N. 305—Arei* Brwica-Reçor* 
rente, o juie de direito—Recorrido, 
Antonio Getüiio de Meéeiroe—Ao 
exmo. ar, dteerabargador João 
Baptiata.

jM jUUXTO :

Eecursó de habeas cotpue

N. 304 -ÜAoGhÁa“ Recorrente, 
ojíiiz dê di^tO^HEtecomdo, Vai- 
detainv G ià ^ B d é to r  o exmo, 
ar, deeembafg*l|ot Vicente de Le* 

ifirmmiW nrrtMihnemePte 
o deepaAhodo jnft a^no. • _>

qutjlte detalhe ri# y

fiXPflpJ 
U ffe petiçAo do 

nervino ' Franci 
dfndo pardfttrdõ 
lhe folfrti poeta 
trirto de Geará-mi 
ét. dr. proçorador( 
parecer. ;

totrigameuto adiado 
numero legal :

O que uob;  
doctor do í m

a laita de

' « \ ' A : *
,jáaie havende 

ajoraão.
a tmtar,

msktodc toa capitel «raraUea, ám 
de «»eito

„  a e r f J 3 e * r i  WA wn fl«*" 
*«* AvEf« o.í3bitoi»T&.rdgnina« oonfêrea-

■totfj qtattaao na -Ar-
! quatro e ww 

*fc> reaadqaan AM
iqlo, »hl roa-U|mM|Mgae| jg Sfta

:RiO de Jamlrô

Kecurnó criminal

N . 305—Amia Branca—Recor- 
renta o jnh de direito—Reaortedõ, 
^Antonio Getulio de Medeiros.

Nela maia havendo a tratar foi 
encerrada a aeafto.

Foi juiz semanário o exmo. ar. 
deeembargatopr Vicente de, Lemos. 

O secretario, '
Luciano, de Siqueira Vtyq&o FiL 

gneirtL
ms*

as optaifü» alheios, tnne

qt* aejaoe timgwvai ernî ae (rtmpal

vwmq, redactor do 
áHbpárftrttòincM de 

ama va qoe
' ‘ í 0M»

riço qurafSraipre •**> por i»«^
U*r e i MftjlllelraLrtti iitefn.n q traira 
do mhAbr do «BÎario», mesta» por

co* I que item todo* peto** do 
Ae épodem- 1 modo. ,1
iMVlactfl de I U aJii, pdrêm, *  euadepoara ereto*' 

èwaa Arma, o I cna*ia*ius*te todos ua tato* edmlojji- 
yjinro d» uuia I tratfros do ftortruo vai ftodjPe « e

... .... ____ o*«oreraiMier.» Itotola,  ̂ • '  ■ * " ",
Mn|to podéto ai P»fzOee partidhrios ! 1 Be hHDpoáfMMAa i l o  um vtsi- 
Aatetodantouto ditto oq» totyUtta | nho qra polo «Mi píreltiiisiaqr doentio 

qn* ee teatxftra treasfoiuuy» I chegar* ao ppnto de condamner o ia- 
em bmftto, o obi|rt»»*« ver Iferao, uu o:*eráu, dtctoraripujro *1-

Kt v«fM qep wrto capálf deeper*
jeito é que o »

toa de quareh» I O uooeo bd|Mi «upaotoM capar 
toea a frtri - mjdwdthtfltle ' ^ijrnnH“ aide fmgvndmr toomiÍMÍr̂ rfei<‘dee dp que 
realbfaçâo doe servi*», pera tntffne^lo proprto cihAêr .AkBuiferio. 
mitolr npiuiõo m ltr a 'siseojfti» do I A ̂  critico do dr. [>ĥ M()o njuito Vê- 
contracto. I sea nus fee lembrar w  idées extra-

toe d’ieeo ae enae accuoafàee ft I TPK&ntee do vtoohi). /•' • 
itp ndo podem eqr. toraftdaa a 1 (kmveaça-ee "o dr, Ütopoldo que

I fotiuurd opinião deíitoodp a velha po~ 
Ná*jappH*açào doidluhfiro dò em“ ! eira, doa tempo** not toando

prnirtiün nfin tní íriinirnrtiV i lirfr"***“ I n soa ecvAo na ímpreoeâ de acc rdo 
agrleot*» que oonetilqe um impotoante I com a verdade due factos « de um 
ramo Ae adquent pubÁcu. I modo desapaixonado e criteHoao.

fiem Ottds para o EAado, contmçtua j (kmvençai-ee e£ual.aeiito o redacior 
ff niu). fípveruadof eom a Ûnpa F. I do tDiario* que a j?ea crtvici* apdixo« 
finton A <>, o esiabetodmento de Oma I nada nenhum inconiinodo tern emtvHdo 
odbuin eupricota e campo de demons-1 no dr. Alberto, 
tràÿln. J «Um* gnwd« atom este tuia» du

A Arma contractante corn promet ten-1 injuria, da injustiça, da dêr e da xom- 
sc a cultivar um milhão de Won» - 1 bafïa.
tros de terras com m ptoito  aperfei- [ Serto .uiesiuo invplneravel si nAo «o 
Ctmdç* e a localtoar SWO famUiae, sendo j ffreese pêltt “ĵ nipaixAo». *

B a t t d Q  d o  N a  t a l
1906

■ t o s a r t o s  sw in i w ^ «  ■ m atai.
ELÊVA î;A () l»B  C À P ÍT Ã lf

tto|dtal primitivo......................... .1 ....« 3Ó()^0(Í®M
Augmentado' em aeoembltto gérai ée 0 "nu\AnnÀ
‘ «reste , * * ■* .....MtSBfVsiŜ

-lu  „v .a  ooo iopû i^ i

dividido em acções dé duzentos mil rais cada mua.

A realizacAo do aiunnentQ de capital determinado no art. 5 this 
^  ^  * dote : SO %  no jict* da

nta depois d’setajegtonda 
pur dHiUj-rasUsuíos shiwi rn'vliiiiun nTi 

tfaéet pot cento; noV'torqu» do art- 7 do* ntoamus

u.-uA,pacto en jcoloaoe extrungeiros. 
Ĉ AKiH»dor dd ftcttvidude fehrU do 

fiolon e dãaita tens cidade typu* 
»roVada, nutrimos ivespefaoça do que 

to ' mitRitá a*s margeas do

AnCILLON JIJNIOB. 
< 5 5 5 *

If/admi 
'tolâ'tto''

ne
Woft3»i

l& to  Estodo  ̂i 

tteitoal cd» JAM« wm
aaçsw
clouai.

Ani
dam* ... 
das achoi

axmav

lîdêtoi

M
tes ft-L-, 
da idêa

*>

Afahhu. _
raopolits*, totooii &  —
meros 1 e2 à&’SevMadAs qumtoeeieco-r 
xosiJr^ tmacô muefleirits, Ippote®**1 
tu publicôçfto dpstfnada a desenvolver 
as retacõee entre o Braxil e n França.

A aM&naU0it da <Revfste>t YAra o 
Braeii, % As'l̂ ÉÔOO am»nMMSHio "dé 
f 700 o preqp dé nnmeto aVUWO.

Ao Asguir atttoçhsnt 
rior do fistoda,  ̂
dacçfto o |tol
Frânefeco Lftpwtt

] para o to p  
tsm d’oslpr jrà-

teteos pr;

prtteea
v-

locta do bshir o 
1o«rn apds s <* 
rarormõn a tostro 

nS condk'ô̂ ê rdncft- 
Aé. gpmo dÆ testemu-

(A indwtriasi e mê-
tbedoe operfeî Mdos ssqrafMœ «s  
euh ara moierua..

Alêm « I  mrv1ç>os ihdiesdos prato  
doe A indnstoàa, o sontraetante obri- 

a restituir no toteto deulra

ÉOTEUKTEEHACIONAL
Fara computar a magnífica ioi- 

prâss&ó qqe experimentei ao chef*

eotn^ w’ . P*f*11̂ 0 . iaros I ragimen obedeœrÀ fecundtt Qrienx
Barn* garantia do contra«* 1«^® 1 ^ °  f t  **bypotbecados w  Hittou (q|s ok teu  J diMioft dr. i  edro Velho tip Alhu

■ic istetoUsldoe 
irèra UMltete

pro* 
com real

ipsa snfta
ioS aoe flns ft que

nados, * - 
Qmmnd de bAa A

da ratonito't
' ad trabalho e dcaejoeo de

itocionani oa 
tsttamehto
Oio desti*

negar as vao-

fiotott A
Ião de Tahir «IjMfer a !

bida.
A M M apH  d» traball>o*do con» 

nef floverno a gorantir»
da bda execAtoo 4ò contracto, e com 
t  bypotbsca dos bens da Arma fleou o 
ASiqi tooto te tolnt- t e i « «  em 
mlqqrat *veotuaMude. *

(> tâadtor dd «DiariÒ *̂ õAo «nfton*
triste |bdis lo  IpotMlo que ma*
. h?ça reparos, atirou<«e contra o exmo. 
governador sltogando que alguns dps

MaitonhAo, tão cedo roq- 
toâo' f  patria e.Á família, e que 
actnaloíente é sabiamsnte admiuin- 
trada pelo aympathieo dr. Alberto 
Maraúhao, espirito lúcido e empra- 
hendedor de todas as jgrandesas, 
õnde oada habitante devia raflectir 
em sen semblante' atttm de outras
beUa* qualidades a-de exceptional 
pRuan'— -  * - — ^itropia, conjuncto ágradabi 
Lijgaimo a qoe, em tempo opportu- 
BO, dão satiefSfto com a comiseiïra-

'4#' - torA|

«iS,

te I

Os jornaiiio Bb Grande do Ô*1 e de 
fi. Fadiii toserate'a segojate u<

■Rm bêû«Adq de trtp .. ^ 
seaottetes do kivto MËÉriO di 
fiilve.do19 snnosde edade e <
rem», duê^tPfrÉp do fa w te  
he se tsMAtodido uo 
travess* do Oilvidto,
do;rapra»do « m r

ditnos, m  D orad i^ ----- ---------
toriptfto «Mau dott^emtrilteue jora
sues». ,v *> • :

A 94-de isnho coneatey dâtew 
b*reaf no ÎUo dq tetoèirn ̂  p tete  
Mtost* Kufaellh; tea toMitraetddd 
«Pprasa ito noce, W  ,

b oo Thestro MVnklIuâ d S- 
qi

*

'3 R .
aUrto 

los en » 
s IfMjns-

>nou aôe 
oe *- 

‘pats' tiipvimenta- 
UD duram ne« 
esmmvrctonte, 

tiedinr, e ao mes- 
da 'Vsntsgem da 
• <ju» tem direito

W
doM . P«- 

a Iran

bUé^A«K«po, »veroador emprebèn-
o crêavâo do hoe-

pttai <Jùvia°' Bhrratfco», que ê heÿs 
uni Aratitoio iîf primeira ordem.

EtofatmtoAeompetencia dé unt os* 
idico ilhietrâ n uo tete toescedlvci de 
iimsiM de caridade ô hoepltal tem pres
tado Innusaeros serviço« á população 
pobre d’este Botado.

Por maia eete acte de tenem ência, 
jQeweruo merece os nossos ^pthnsi«

Civil.
toraatoB

rio o 
de Al
orgtoa Gómee ds Oliveira Camenor.

uptonoD.
Cultor das hAan Uttias « interee- 

jfodo ns raeonstítoíção dá historia do 
'no«eo Estado, 'O- exmo, ánvernador 
Item auxiliado grandémeuto o «fustí

rio o pr*qmrõ proclama de casamaito 
de Atridre ftomoe da Cunha coin tj- Ge

melad materíaee indiepetisaveis para 
o seu completo ftiDceidnaraanto.

Aclraraafettiado no respectivo certo« ftpto Hwtoricot pmporcionaudo-lha os
-  -  T  * ............ I  .  -. 1  _  .  __________í i H i i a n n n i A « A u i  i w m

ipleto
Devido aos bpkíUoa te Governo, e 

;oetteidade operosa de èeu presidente* 
'fundador, \  do defterotiargsgor Ytcentc 
de bemoe, poeeuer.actualmeute o i f  De
feito to* valltMos sabsidhM, que sel̂ o 
fonte 4s estudo para quantos, no fiiM 
tiiro, se ' proponham A analvsar oh 
iactoe occorrldos n’este Estudo.

Proseguindo aa realização do 
jvasto programma te Goveroo, o exmt>. 
di*. Alberto Maraahfio voltou A sua 
fscunda activf dads' para o deem vol vi- 

dae.todnstrlaa.
qpe vHia qooei

bba estrella gqiado

O Banco tem

seus parentes são coimoaadnart^ AteAoespecíal que faço no hfittorico 
ontroe credores da firma F. fiolon A C* J ̂  tninha 't . duv; «h . .. j t l n JT-WM.I. . . ,  ̂ ^iimnaD _ ,

Ainda Ctote« vsi too aompartijba* j J êitôo, onde me hospedei, 
mos da Ototoo do da líofipído. I Estabeíçcimeafo modesto, eon 

Betamos «mvsnmdos d* que *■ s.,1 pairei ^e fofçaa «|a eapifial, mi 
em sua «tePtoMpeie, teeeabaoe o erro I competindo ĵ m £x|a finha co
ás sum apreriaçAee, « m  nega-ee a ,f̂  -----------------  ‘ '* ’
confessar pameontinuar eoberaote com
oí,« Beu? «ppoeiçéo- - |«b niato importante, pofjRn t
o » 2"  ^ » o - ^ ^ c o r e l e -
DDflÇâO a™ Ump« » wo> q ^ a o .  prf»
seus princípios mude de systema, pro-iraW  proftmuonalknePte qirigida, 
curando o Walão psra o julgauMmtolqné Batiefaz com rapidêZ A ltü>pe*a 
das coisas publicas «m uma espbera I ao mate exigente fregQez, admira- 

. mais «iterada, de mate virtude e de I vel sortimento de bebidas finas até 
«pre com o bem pn^mafa patriotismo. j ao champagne superior, vinhos de*

■ o exrao. governador, que MUmente hiciosoe, conservas ftnissitBae.tudo
não pertence A confraria dos «ífruçoe I j^ppi-rado diractamente dos me- 
Crnsadoei, agora meemo mandou pre I íhfKníLrniuio« siwnneitH 
parar estradas de rodagens, ligando o
Interior do Estado aos portos msri-1 ® BvanSto g^-
timus d« Ifapahyba, Porto do Padwtjt®^e pTopnetano do estabeleci* 
e Gnohahh e eatao prçSactadas ontra» I mento, secundado por dois auxui<* 
para Macau é Areia Jdraoc». . Iras mtelUgMtes, trabalhadores e

A’ margem dae estradas serão abar- J jmIqsos. é inexcedive) em delicadeza, 
tos os poço« neerasaribSjde modo que I sabendo naptivqr com asna pilharia 
em qualquer tempo, o vlajaat® encon-1 chistosa ao mate steudo MclS&iRn- 
tmtl nectot*»am  o m  «onfatiro.é^kid* oMadOtado de gmeneo

» m » « w p - h » d ^ .»  ^ fc a s f iL -w s L s ;s a r »

por ftm operar em emprae?íidob sob garnnrtfa dé mer* 
cadoria*-de prodncção agrícola, pastoril e fabril, na« sujeitas a fácil 
deterioração, até dois terços de seu valor; desconto» de saque* ; ven* 
dm* jtpf conto (kr^mmltteate'; empte^imoii a praso flxo sobra penhor; 
e outras transações bbnearias, qtic. nãó rapouiíem em garantia de hy- 
potheca. [art. 14].

O capital a subscrever é de seiscentos coutos de réis, p inpie ga
rantida aos accionistas a preferencia proporcional na acqttisi<Mo das 
novaes acçftv, cabe ao Ttiesouro do Estado a quantia de «iuzentÒs con 
tos dé réis, quarta pàrto do capital de quê já é subscriptor. (art 25),

O juro cobrado pêlo Banco, em operações a praso, não poderá ex
ceder de 2 % dó me«, e n& commtesõm sobra anaesqiêM tran*qções que 
tí»er, como intermediário de terceiro, serão Arbitradas pela directoiia s 
pagae de uma só vec. [art. 15].

Nenhuma transação do Bandb, salva* aquella* em que fôr simples 
intermediário, poderá ser superior a 5 % de aen capital- <art. TH].

Toda* a* operações do Banco, exceptoadon os emprastlmos aos 
fnncciouarios públicos eetftduaes, garantidos pelos vemdttHiijptoe que 
tiveram a receber do Thesouro, serão liquidadas no pmso ^np^ 100 de 
noventa diae (art. 51]. _ -

4i--
O Thesouro do Estado, mantem] o a rertuiícia feita em favor dos 

demais accionistas dos dividendos corTHHpontfente« ô quarta pgrte do 
capital primitiva, ^  aceordo coiii a lei n. 235, de ri de^etemhro dê 
L0Q5, fleti oom a faculdade de suhscraver sobra o aqgmentotjçf.eapital, 
ãqctorizadeptoa reforma do* Estatutos, até à quaptia de oitoçeptoe 
pontos de reis, com direito á percepção doe respectivos dividendos, nos 
termos da lei n. 27 «̂ de 27 de novembro d® I ÍK̂ T- [art. 44]-

A odminptraçA0 do Banco sef^l>rnofjada n dojs iljiveietSK, «litector- 
gerente e direotor-oecratorio, toeitos d*4>M*vm «teis ameis ftela AÃjtem- 
bléageral * perceberão apenaaõithpo/cevitoo priuieiro ed<ite jsir eento 
o segundo dos |qero* liquido* atraques» B» o TlifStuíro do E“ia*iu elevar 
a. mais de tres mH o numero de *wia acções, o (^tivenuvl >r s*jhiaãrá o 
dircctor secretaiio qqe será cuMsrvadoeoiquaiiró hem t o r v t r ^ 80).

Não ba oommtesõe* nem fayoeez pato a direotoria encarregada do 
augmeiito ile capital, neh) serftú,d«eémi>alMad** qti.-iesqtier qimntla^ por 
compras, porcetitagM̂ M outro* reraargos. # "

Aactual directoria continuará po exercício de suas funeçõea-até 
que preenchidas todas as formAftdmles legue* ivferetitos uoauguivntado 
capitai do Banco e reforma dos rás|>ceiiv«m MtaiiitHm. eoustituida 
a nova directoria na Àssembléa gcr.-il r-xtr virt)iinriu, <■ »uvis^Ja para 
csfiefiin» (art. »53).

A sutisçripção das acções será inhdadu a 2<) ir» c.»rrente, por 30 
dias, ua séde do Buut-u, a rou «Dr. B.imtu* n 4. <»ii le je»der.ão ser 
examinutloH os Estatutos ni timamente »ippruyndiw.

Natsl, 17 dc juqho de líJIQ.
OJynyrift varew—presidente,

l^nofvi-^svoratarut 
./ (\ f/u/r;ío—iiicsourqíro.

Declaração

íuiu^aut vç
qattlidaM que
todõe d* sem conterrâneos e pes-

OBornto0 Bstaâual.
Her viço para amaahaa : ronda, o m. 

traof* BrtUo.
rui » dn wtolnr o êr. cMptAo Laattoe. 
Dia ae batalhão,o 1* Mnnnto Abdon. 
Guarda da v*a4aia, n 29 aargéntn

lonœeario.
Otmrda de Palnaio, «  «te*» ,íu*j»hn 

Atnnio.
Guarda da Alfândega, o aaapoçad«# 

Balhteri-
Gaaeda do quartel, o jmapéçaflo, Sŝ >

lt

Flquato ^  
•ona.

At ar. nMtoto dê ronda,
»

raoadaardM)1< *•
dl'orten, o coro»* 

qa jPaate, o cornettoro A

Otoarrafl*.

a tem B ra lsM É I

« t e n l

áa con 
tUmi ron

flobW ,
V  mormt 

azecuçAo d*< 
«•loaard Industria.

MÉreri» vi 
la. laMnda 

vapdr, a população 4'ratotopital i
mtobor sorvida, «  ratamoo «entoo
oé biá graraT

cs» tare
couçorretá para d e<

* *
Obrar vaudo-to toparateBMjtojmac
tm do Otreraw» «ute|in *ite%i ton ui

M r T *

to«

'f,

AQqjpren
çe a4yirî o oo jSstodo Com a 

UdAde de transporte,
acíjjtada •  «xpuatot cotflpier.cíal, I soas que frequentam a sua adean. 
horarão m «oodfciões «vopõmteas | tada casa? apreeentando-o como 

dé toda« aa riasore 
dõ-Hé aMim menos
cçíh» de Au»«« iwModidM. I eatrangisirõ que ee airtii

O dr. liêopoldo que todo tem eacri- j r̂m n nfrrim*|iÍnTfr. para aija repom
b e« eita». da h «m .do «qe politicH de

eucoutrou qo serviço 
jtivoe pairé acepeâ fAo ao Governo.

aê jggejftH, torqan-1 um íjoqeetfssinj0 pommercjante.
• dfflcil a eatiéfa I 'podo viajante,quer qacjotial quer 
lidadée. I £8trangiiirõ que ec dirija a ^atal.
Ç* fad<’ I tem a necessidade; pato «ua repom
í ^ “rA o  »h?.ul ^ ' rf<^ 8 b e« fS t«, de b(Wpe-
içi) 3S«itísd»" m o - 1 de preferencia no Hotel Jn-
j(4o ao Governo. I teniacionai.

Polo" que ««hemos o servido (jao ee* I (<'mncifwo Isoprrmti, globe trotter. 
tredso Mté eetido feito còiq *  tt*i«| ^  f < m~_________ -
rigorosa economia, como poderá dar 
teêteuranfco O di«t|ncto engenlMiro, dr. 
ftü isi toa Silva.
JB im a, foi mate Mata to*«cabhl«j 

«u « r im  spfesÉaçáo do rtouterite í 
«Mátoa

u «Bémim dp liotal» qn» cem efto* 
um «flliHar btompo do moTiuiétito j 
«omaerciaJ d jota uraça e iA i amparo 
iff htetem iti publico que Hte 4as 
mus ftosfqtoltte*. sempre guerecra do 
ptero. gorarastonr qglj^etoie decididít

Safye 22 de junlfo !
Ifiatfdaadft o anníranvtrfo *

tfiiitfy» irmã Poiã)

jpam eaudar-te hoje, mfQlig Irmã, 
N'eete momento tie eathiiuhismo nleie 
ãtte-ue á alma um doloroao afau 
rtiein de t id* e «íe mirrinna chri».

forwatotii 
toh terete

■ que,
, a esa»eqgka «te 
mandar tejmcnwrui 

fò Bstnlo grande numero de
0 por VMM* modo o
Saneo. .
1 um rato de m

topeecolpa «1er- te eete rimorio poltre
fte m|qltM |ev̂
O ten eitfrieo,

» pote 
'.ala,irra, q’ente MOo 

K>, teg-pr.. «nr toma 
|«B na ràfuh’elrapy  ta umaotegria.

ftveoenmprei

bmto*1
que

IVidar,

5*e»

Regressando pan*: q Qsqifê, a 
bordo do “tSereipe", cumpre-nos 
declarar ouc nada ficamos a dever 
n’esta praça, oqde estivemos por 
alguns d|as.

Natal—d unho—»1910.
Henrique de Pigneitedo
M&nçel ([rBueiros.

■" ■-—-̂ m-« mm-— —
Previdente Natlense

02» CHAMADA

S&o convidados todos os so- 
cios da Previdente Natalense 
inscrjptos atdrLB de fevereiro 
do í?orrejite «tino, a vjrijm pin
gar a í jiiota de cinco mil mie a 
que ostá-o otulgndoe peio fal- 
leotiiranto do consocio dr. O - 
lympio Manoel dos 8antos Vi
tal, a cuja viuva beneficiaria 
foi pago o pecúlio a que tinhn 
’direito, conforme recilro publi
cado psiu imprensa. Paru o re
ferido pagamento ftoa marea
do o praso de trinta dias de 
acoorao fcon  ou «etatatou, a 
contor da data do presente a- 
vieo.

Ffaido eete praso, começa a 
aer contado o de quinze dine 
Pftro o  tneemr. pagamento com 
»  multa de vlnte por oonto* 

Yenqfidoa O prinHiin eramn- A° WM*. - «rto daDnifi««- 
mento enmlnanoe todos g i iq -  
ejoa que uáo tiverem tegrao a 
<pwta acima relwi<ta 
: Natal, 31 de }uò£c dq m a

4. (frrvMãlo d* 4, jPjjv&i ,

iitw Ifr,*. ii*»' t)n.’içl,\ para 
a sess.’. ilc Riu.-, qtit» terã h*jíftr 
terto^Tcini, ÿH Ui» c.irr^iil«*. iím 7 
% horas da noite.

Or . de  Natal, 22 toc junho de 
7D10. «E,*. V.\)

typi Miguelin/ro, 7,\, mHír.‘.

Club Carlos Gomes
Convido, de ordem do presidente 

(Teste club, to^os os socioe effecti* 
vos para a totesão de Assemblés 
geral ordiuaria que terá lotrar no 
d ia ^  do corrente, ás 11 noras 
da inanhau, afim de proceder-se n 
eleição da nova Directoria, de a- 
ocordo com o art. .‘17 dos novos 
Estatutos.

Chamo a attençqo dos meamn* 
socícjs para o qqe ijreî ií.na o ?! r' 
do art, 1G dos meumos estât nr oh. 

v\ Secretaria dk» Cluh Car hm fio* 
mee, em Natal. 1« de junho »le
i m o .  '

0 Io secretario,
M. RaymiwdfuJe Agnitír.

A j u n m c i o s

J P N ã lsocanu* * m m u
O PAQ U STK

O L I N D A
J. X Meteei

% *W M Ío 4®" porto* to«l * 11- 
no dia 8 «Ig jtelbo, luguf 
P M  o* do norta» depot* da io

tom o #

f l n h m .

I

Labim/UFRN



brande pronto na Exptaiçia Nactonat de 1908

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30--OURIVES, 36

TINA
(Oleo de fiando de bacalhau em hommopatfiia). Serr. (tosto, sem cheiro e eeníi

P^AI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Onrasthma — Cure as browhite* 

asthmatic** e a asthma per 
mate Hutigt qoe Mj«.

Flourtarina. — Homed io heroieo 
par* floree brancae, cura cert* 
e radical.

ftxrioltfto — Preservativo contra 
as fcexighs.

Rommebromium -*■ ( Toni-recon- 
(trelate hcumeopatna) pare de- 
bUMade, fasiut fslta da creaci 
«mate; etc.

Chmopodium Antelminticum C  
Para expellir oa vermes das cre- 
*n$afs; sem causa? *• ,»ai8o in
testinal.

Cura fibre — Subetitup o sulpha* 
to aequininoem qualqarrfebre

R E G I S T f , ^
Bartvrima -  IC^lrsncnto «feat 

nado a acceMrer sem inconve
niente» e, pojtouto, eem perigo, 
o trabalho dqmartc.

Idqa oapo — Poflirsoo remédio qut 
liga iamsdiNMKnt« oa córtes 
e estanca as heeborrbagias.

Paluetrtíta —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado c inaomnia.

Vmnssinium — Heroico medica 
-mento destinado a curar as 
manifestardes sypbilitíra*.

Sneeneia Odattoalgica — Rcmedii 
instantâneo contra p dbr de den-

- teo. *' •

F ^ D C I F I C O  C O N T R A  C O Q U E E D t H E
.to anfligo estabelecimento o sortimento completo em todos os Trtedicamentos hof- 

dKbopathii os, mesmo os modernamente empregados e que Itie hA-o fornecidos por casus as mais 
importantes da Europa e da America do Norte, — D epositary« em N a ta l;

A n t o n i o  d e  P á U t o  B a r b o s a

Pensões V ita lic iasm s 1  stun Munem, i, ns in n num u iw
1 - • á * ‘

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da V ictoria n. H, \* andar
Jbm

FUNC CIONA EM TODOS OB ESTADOS 'DO
Papita) inicial Hs  ............. ................... 40:0009000 | Capital motmiriá ate dcraarço it»....,.. 86631088000

o  a w a i o B  A l m c o  a * v iy v is z  k  o h p m a x o a ih b

A M E IÁ O a  GARANTI A D O FU T T R U ,

A única no Brazil
QUE DÁ PENSÕES E U  VIDA E

POP F .iLLU C IM U N lt) M  M y tffA r io

X itfea M Bndl qí* nti&lMd,
% ?fcgM«ite to » p u f«»  w iia ta it*

O M P tH O R  f^ G G R O  € 0 » H U  A , ARM iTlNéÉiLI
CAIXA A—Com 50000 qne ncnndjhiituirdns pnf ny ,̂ vás 

Vitalícia, obtertoa, dopeis de 10 onitm, pàueftce wémms alàlla(Fli0 
dnréatn a vida ' . ■ .

CAIXA B--Com a puqauna economia de 20500 em cada g 
çareis depois de 15 annoe de associado á peurtto» ‘
Us. 1500000 emqnanto vllp Uverdas*

CAIXA C-Com 1S0Ú0 monsaoe, podereis legar ama panaBo ató SOtOOO
pôr iu«z, on um pwnlio integral atb Kg, 1:000|UÚQ. .,

Joia dc uaaiquer ipsfifipçfaj, S|Ot»0.Xj * Y:r"

0 MEUm flONTE-PI» AO ÁlCAN%pE TODOS * v
DAse g r*ti*  prospectes e esclarecimentos. Precis^-erie M&ugéqpMjfp interior dente Esttóo

Ò̂gevite geral— A n ío n io  d a  G o sta  AÍecrim~nu* w & * . »
t St,

M U M J . 1 - U K I I I I W

Rua Bario hío Branco, o.

-M»-

O f i t e l h o r  m e d i c a m e n t o  p a t a  t o d o s  o s  c a s o s  m o r  [S o c io fi im v n p to s  a té  fe v e r e ir o  . . . .  /  ,
b id os  e m  q u e  o  d o e n te  n ecess ita r u m  "p u rg a t iv o  e  
í ie r g ic o ,* w-

, 0  ^ jdevoso  m e d ic a m e n to  pa ta  c o m b a te r
tâd as  hm tacs c o m o :  a m a re lla  ty p h o id c ,  b i l l i -  
tiãa, £ . iu s tr e i in te rm it te n te ,  r e m ite n te ,  e tc .

CIJBAlf FHISAO BE VENTRE 
O  d ò e f r t f c  t ó V n a n d o  t o d a s  as n o i t e s  a o  d e i t a r - s e * « ’ 

p e l a  m a n h ã  a o  l e v a n t a r - s e  d u a s  p í l u l a s ,  i n n u m e r o s  
a t t e s t a d o s  d e  p e s s o a s  c u r a d a s  e  d e  f a c u l t a t i v o s  a f f i r -  
m a m  s e r  o  m e l h o r  r e m e d i o  p a r A  c ^ e n e m b à r a ç a r
v e n t r e .  ■ /
HlO EXCEliLENTEH COMO BEPIHATIV^

T o m a n d o  u m a  p í l u l a  d i a r i a m e n t e .  N â o ^ t e t n  n e 
n h u m  r e s g u a r d o .

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel À. de Alencar, 
SUCCS., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

t  u m  K i  t o a ü  a» rHiRXAOAiS k v m k ú m  m  r  (Kíoti
NO RIO GRANDE IK) NORTE, Natal, Antouio de Paute Bartvisa

Pharmacia Central e Monteiro 
CEARA-MIBIM—Adolpho Artbur Rupaao dn Caiimrn 

U O S M O B U ' -  J f  r o a } i R O  R o a a d o

C a i x a  P a u l i s t a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

Àuctorisada pelo dec. 6917 a futfcctoftar na 
Repubflca, com o Á p o s i t o  no Ibesoiim -N igional proporctowal 

« à  (BflldoHfFPeiisõe* i  1000 ci ^

mismuiüniÉi
5 5 .0 0 0

C a p i t a í  s u b s c rip t o . . í . .....................................................  2 4 J 2 5 $ g ã f 0 0 0

Os socios da Caixa A paaafh 5$0OO de joia e A$OOOste mensa
lidade durante lo annos, no lim dos quaes perceberão uma-pensão 
vitalícia mensal <fe 100$0Ü0 no ntaximo. ‘ *

Os socios da Caixa B  pà^attf B$0tí0 de joia e 2$&OOde xnensqll- 
dades e teem direito a uma pensAo, no máximo, de t&o$ooo men- 
saes no fim de J5 annos. __ *'___

A PREVIDÊNCIA^ a sociedado ó>otaaJ)«ta mato importante do BrezIl eignumere 
de Bocios e capitaes, o,que garante a re*iiaaç£o d^a rapa intuitoa de .modo muito mato 
vantajoso qoe qualquer outra congeners. -L

No caso du sócio fallecer antes da ter pe«»ionista a sociedade restituirá a khr 
herdeiros todas as contriboicõee que elle tiver reoündo com ezcegçlo da joia e multas.

A directoria, qpando achar justo, dividirá a penà&o entre o pensionista e «eu pae 
rou beoifeitor, quando a estes faltarem meio» de subsistência negado» pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA teni a gránde vantagem de ser obrigada a pagar aa pensões 
em qualquer parte em qne se acharem os contribuintes.

Os pagRmeatos antecipados do 10 e 15 annos goxam das redacções de 2o e 16 •}. res- 
pectivamente. _  __  m  ^ _____ __ ____________

* DIRECTORIA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Multa, es ministro, da Fazenda 

em Paulo e deputado federal;
Vice*presidente—Francipco Nicolau Barnel, director do banco de S. 

Paulo ;
Becretario—Ur. J. Rodrigues dos Ban toe, deputado estadual ̂ fcapi» 

talistA; ,
Thesoureiro—Comtueudador José Monteiro Pinheiro, grandíe fazen

deiro de café 6 capitalista ; ' '
Gerente—J, Herculanp de Carvalho.

»(R E P T O R liK  k f i t :p t i v o k  ,
Or. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Famileis, dr. 

Bouza Faetro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Net-to.
O pagamento dns mensalidades serão feitos na residência dd agente geral nos disa 

úteis, das 7 ás 10 df manhã.'
f Precisa-se de agentes nas cidade« e villas do interior do Estado; ar interessados deve
rão dirigir-se ao igW M fw aij i ’tn i captoai*-BARf>NClO GUERRA.

« O
A N N O S

DK
MKtTSSO

DEPOSIT ARMS
SO BHAZIL

do dr
miado bo»»

^ E D A
-HNICX> »  x 
Buíppa.é osui Repul 

taedUos e boapitaes.

ire pre- 
na

tarabem oom
jle lDOO 

eonsanMo u * 
y eChito p»*

CONI DM SO' VIDRO
e rtpidoa resulta- 

MtMto da pelle, comichões, 
doapéa e doa sovacos,area-

tatjtM iU í
Rua do» Ourives, 114 

HA&ÜBOPA

Cario Elba-MBâo
Ribeiro da Costa-Lisboa*

EM BUENOS A SB ES

se obtém-̂ ea 
dosnatcárg te ‘  ‘
duras «o «dorpt» tttârf M coxas), dArthrea» 

saxaÉ, chapai quéda doe cabeUoa, quei- 
" ~ea, aputaa é mole»tias da bocca, 

jáa, manchas, sardas, erisypeJ*.
‘ ' , r  de

daa senhoras, 
gio. Em

*

utero, etc» 
toillette mtima 

oonta-
core «nAtoto oM it 

manta 
dias.

L  U t t t Ò U
não contém peta*- 
•a caustica, nem 
soda cáustica, nem 

gorduras,«« áãb irritante, da « lie  e entrem&ju Bv&MUü Aiii&a goratnmqœsaoirritante.dapellee entram
Francisco lopes-Laval e lilt

já áb.irtjstotli. potes medico, moderam.

e n  to d ftã  tm

w i M ,  pim cus i m u m s
F O L H E T IW

—448—
0 S  D R AM AS D E PARIS

j R O G A M B O L E

toT»mrfl
TERCEIRA PARTi.

S ,m  FR0EZAS DE ROCAMBOLE
XL

Htetorte de Rolland

RútUnd. sebtomeehiom nadar tio poewo, qse

Depoto de haver luctado por um m > 
mento com a corrente, que era caadaloM, 
prosegaiu o narrador, consegm levar & 
praia a conde.*., desmaiada, raaa viva.

—E Ot* comtwos ?
Os coHfcicos tinham conseguido voltar o 

barco e exgotai-o ; e, carregando a véla, 
dirigiram-se nem demora para a praia á 
força de remos. Acto contínuo apodera
ram re da condessa, mesmo desmaiada, 
lefaraa-n’<* pata o bateo, compdmen- 
taram-me muito gravemente- e ferem-ar, 
deixando seguir o bsres á vontade dá 
corrente, f i »  cabo de dsaa bera« fui a 
caaa da condes«*, para saber notMas 

Foi nia dos cossacos «asm ma aferia 
a porta ; mu apanas tns viá e «ae reco 
nhecett, fecboa-ni’a na cara.

Poaco deHcsdo !
No dia regainta. mandai om cartão», 

corri a «aparenca de qoe »  ' condessa 
dignaria roeponoar-lhe com oom carta da 
agradauigtontsL

A «aadaea* Artdff não st aaqaocara
noneè 4f tos fet* * vMa ao ar. RoUaad 
da Ctaypt í e «apara qw "d^aqp» *  q«**-

d.i que quando parti de Heidelberg.. Mas, 
concluiu Rolland, ?» condessa chega d'a- 
qui a oito dias ; e é indispensável que eu 
torne a vêl-a, e que «Ha me ame 

—Oh ! oh /... disse Fabien ; essa ultima 
‘iadispensivbUidade’* é que eu acte lin- 

diasima !
-Também eu... dises Rocambole ; o 

qual se retiruu immodiatamente, dixendo 
que preeinava sahir.

■**•!*.* •* «
O sappoato marques subiu aem mato 
e mora ao quarto o* sir Williams.
Meu tio, disHs elle, achei o enthusiast«

que prsoecra*,
O que podaria apaixonar-se pela Bac 

canU f perguntou o cago, «seravendo na 
pedra.

Não, o que já aatá apaixonado por ellá. 
B Rocambole cottoou a .fer William» « 

que vira *  ouvir*. Jí>
O reato dti reriUfekálVtoiuoa-as então
Z ££**"***  ’*•* •*"
—Krftfc»,

criada de quarto. A pobre cortexã de bai
xa esphera, habitante do bitrro latino, 
acordando de manhã no bonito quarto de 
cama de? Rocambole, julgou que estivera 
sonhado e que continuava a souhsr,

O criado bateu á porta du quarto, cha
mou-a e pediu-lh? a« «nas ordens ; a pobrte 
rupangH respondeu-lhe muito iágeimi*- 
monte que tinha fome.

O criado índinou-se e vtdtou d*«Uí a 
cinco mim*»« com omi ban inínha cobev 
u r e  >l*>s;o delicado e .«iidavei, «*eom- 
panbado de uma garrfas d« Ariobo gene 
nso. *’

Rebuces, nome que ella dera a Roçam- 
bole» patoréido o pri metro momento dá oe- 
tapmaeqão« enlpsu, g  comer com altivea, 
<3«ando K îrembeAejmtroa, tinha «11a •- 
ma* «Mibreeinhar de embriagues, que 
*e manifestava por uma «epecie do <úe 
fria triât«, e per um álhar bvilbanta. • 
et* 4*w»drado, Msamo debaixo d'aquâMs. 

apreeentay« á iafeti* 
de

Rocambole esteva
fitou-o com des-

* 'F*1 knciMM jKlo iflfc ' ftmbhtoTe CSu-ttto
ifeáa tempree d'esta mtm- 8m ao areamo vshipo 
■massbulb ««Crendo, oa em- 

fe  n ife lii fertPff, «  a^èire a;

Rehecca ju^ou que
íumbft.i io cot* ella, e 
confiança.

—Vsctoa, disse-lhe elle, anda comigo, 
-Aonde ?

—Vera tua çaaá.
—Mas então sempre 4 verdade ?
~<i0e pergunta I
0 rtopposto merques compvehendews 

que o vestido velbo^Ã sppaaua rotos, eo  
rujo chppéo de Riteare^eássitaPtoW re
forma couipfata ; por i f e  nasiprenr qp 
loja d'uma maltota oq. objact*» propii^  
pura a metamarp)^» q«a qtoatw t ff*  
ctuar. Fqra pOia acotápanbâdo d . um 
criado «n a  «iãadoá objeátae, qoe rlle 
eto asguida poters oo gabineto da ves 
tir. Rbcambola cuofridou pow muito gsa- 
d ossmsnto Rabáccs a que se rr*tíiw  I  
«Ua dsMfcmracendo p^r alguns mina loa 
tornou «Miarecer com o seu sovo Cito. 

ter aid» feito para elta, ' 
ta sobrinho dá sir «iH U ag  

um &wpàa ebuN reep 
na mão, tStovpdo

po :
—Vam», U^flAam bonés a taa éúr

disse e&q, - 
I que vá* e Pá. 
um eaubil

apaafv
hacca,

canta
na. . <- ■ ê

A wtoa" cm^k diam R 
do-se e offerecehdo o braço 
não á grande...

A “minha” casa /...  ̂ '
Mas has de achai-* muitènomasml^
$  conda aio Rebeoea. d«

Ifesda, iité tm  wstitodo da 
|p e branco, fu aruifedo de íarot 
da *rtHUVM«m «mteto pala qtife

iate
4 » d f e i

«W P . •  pobre nrelhsr.
A fretetostaiv«, c m  a t th p  M >  

ta uXjfik tfe^hpar j t  j j l g f e  Itoíte, hpwmii m f e y x a  m to ■ feuiA Jhtoa gto-

pateo microscopic «  e um jardife ip^itn de 
trinta pés quadrado«, com nurvdés de ti
jolo, e jonellaM ton tembretose d»-i

llnd&inm.
hta ao primaire, amtoe, ’ ■ ■ 90 **' 

Mb, feeni 
prutogidn n’í 
mutai)« de BquIk  com o 
com um tapete o . grande* 
malhas em fondo branco, 
da. d* sedá hrenca, «  «U  t o iit o a  unl*_
Kc« parecia ter «r------ ^  w * *
bpsaaas, quadres d«

1 1  *"9

t
r t b Labim/UFRN



-r pm

empreza t;
tal) está <b| 
cessidades

.t. ■.»

suas
com o zsídliiiâií p.ôC9SsáSio para atteuder ás ne- 

em

*

“A  Republica”, 
manho de

tcrfe, ergam do $ 
do Estado, desde a 

snte di gw p É , tem 
um dos poucos ozgams de

e
Pfr anuo e 9200 a linha.

foi quasi duplic

E FIA ECELAGIM 
OLEO$ VEGETAES E SABÃO

‘  KM \ -

N a ta l e  O rn a ú b in h a
End. T á  “J U V I N O ”

f l .  f $

USADOS

tX. I. e Ribeiro

ainda mantêm tari- 
.te baixas, de 151000

A seÊç^ iíe avuRds, onde têm 
da nÉÍÉústração e mais

nós

é; confeccionados todos os 
acaba de passar por tima 

m escolhido e variado ma 
trabalho mais exigente, por

preçosfie
d̂km

IM P R IM E M

h , * i « R i < : A N T I ' S  i » I*.

T ecidos C rú s , D  ran ços
e  de  C o re s
NATAL

A K
Rio (iraiHle do Jorír

Alnwiíad» (Jtral do -M n
.*-n

€
ARAME FARPADO E LISO

á ulaposícSc doa ers. crepubnrea í* uírrkultott*«, iMo« r>nIur.i«1oa piveo
de l l f 930,. rodos ? - ' ....... ** -  • - —
metros de comí 
onira com 2 !

rodos de arame farpado, mm 100 libro«, medindo cerca, de 420 
mprimento, nfloexcedendo de 5 polpfrinl;»H o i de uma farpa a 
klioe do gnunpos; por 12$000, rodo* ile 100 Idjrtu», medindo l»m  

tièitt ‘tSJO-ftjeiTüAdecoBiprímentó^*mo cTCedendi« di* 2 I f2 (»depraflhM w e«».-tvo àt 
õina f&fpft n outra com 2 IíUiA  deĵ TauOKiÇ* : p* r lOfnoc». ri$li^fle,aminalimi n. í  
paro cerca com 100 libro», medindlo cerca dkiiiò íuvíntn1 h pot
l4#ooO, roda» também de arame dc n. 14 p unu-rr;'J *H^lfbre*.

.. -V ’ ' " ‘ 1
1« a n u  ropaitifai km para ec#r M U », crwdwn e iigritaltodi,

»» ' &*?>' , ’vttjKíV '
, tiiAcbadoe tlc :tdiHVSv ■**
Ideiu d« ;i 1 \2 ? ’XÒíí ^

a: orne
Fac A t a c a r * ]. ; ........

" ■ O director. Th "  ‘ ^  ^

Carms gaivan
liitoN de 2^>......

de i  o. |300 o lt' M|V| i> V\
Bojõe» de 1 .... taOQcads
Ditos ”  2 ' (fiQMP frpn

Enchadna amenc. I^bhIO
” ” ’»tAT^JRoÒuine
”  . brat #800— mt±+ A l

0«l ..'4i

-»-»T U D O  0 )M  A  MAXTMA PERFEIÇÃO * *v*.-

A;õMprosa d’ **A REPUPLICA’’ tem seu escriptorlo e otficinas á

B A R A T A  N 28 A

C. GAL VÃfÒ
S n ccesso r e  p r ln e ip a l fu n d a d o r dn n i» o

.  F t J N D A D A  K M  1 8 X 9  ,

I m p o r t a d o r  e  E x p o r t a d o r  

A R M A Z E M D E  F A Z E N D A S  E M  GROSSO ^
. . .  . .  . . . .  -----------------------------------------------7-  -  -  ................................... y -  ■■

Kua do Coiumercio, 127—«- 

TfíLEORAPUICO -  “(iÃi*,,Ao >

:» postal 11. N
Codigos hsrM s : “A I”, “A. B. C.” e "RIBEIRO”

BMRO Dl I I I  m EM  mm DO brizil

Rio O ran d e  do  N o r te
i

NATAL

'• v ^ - " -  ' •- • «-•s *'■ m* '* V.jn*. ■..**** ■> ■■■■ , li - V
£ * ' ' \  ^  - i M ;

* * > . k_>1. ' — . -  - ' .

Econom isadora P a u lis taA-.-l.- + *1* ^  . .RJRB' CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS* .1 *
P iin dada^pelo  d r. C láu d io  #  Souza em  2 0  d e  o u tu b ro  d e  1 9 0 7 -ln s ta lla d a  em  IS d e  m ar$o  d c  1908

APPBOVADA PO» 11ECRCTO DO GOVEKNO FFDEKAL, COIÓ DEPOSITO (PROPORCIONAI DE ‘200:000$000 NO TlkLSODIiO FEDKft 41 PARA í i í a p i f a
DE MIL CXINTOS DE REIS 11 *

R e g i s t r a d a  mm J ^ i t a  O o m m e r c k l  dm S »  P m m lo
« ir   ̂*1* A ~r*tkoDOiamiáor> PaulieU" damâ / gar a receber Mpena&o, a aaaociacfto roati- leem to do pacameato doa m «̂o«

* * * * *  * £ -  w ín^ .  t  finca- tuirá aoa aeua herdeiroH todaa ae contri* emlldmdf»*« 
i:^^Ç|pdador t v* »bcIò ’ttoigel, iocmd«i OuaQ̂ 0 do ’Governo Kedefal, cnjo fim 6 bmçSee que eUe tiver íeito. Dando-se o . v — - —  ,
»Ova Heabm à t \  iia ̂ >brk*H/l* ̂ %cklos «etabeteoer funapenUto vitaÜcía,ioénsai,*un lallocimeuto depois que *» soeio estiver no P*,lrt«^8 M«ra<» pagaa rm qualquer

àro* aos rnem flocios, Tem Au«o cai- gOeo4̂  pettsfto, eeta Acará extincta, seui ^v® 11 *!rtr̂  0,1 Kr frange im, »»uil«* o
•smeta qualquer direito. mHno **  E41,iar’ P«r trimestre e n*n por

semestre, como outras pagam.
fJabvM Dias do »U va, d lisetor ria á , _ _ _  « -
febril B. HMhmlo. v . . a a : > 0 4 I X A A e « 0 A l X A  <1°«

8o>iw, t e S íp  •  Í » O A t S A  A  «  **6 0 0

•  M *  A S o  *  u »  p t » '  k 
L «M fftWhfc EM dMHItmo a» *iu d** ■ " *  ° * wO A C A  A « « ^ ^  t *  fa 

* M toM U e

'iâ

ta » • * rt* ,a*  M« o . p«giiinentM »nteeipado« <k> 1 ..mo 
*  * m  *  •  goeám da redneçao de & q., oe pagam u»

TBMO1 m# d ia  toa de 10 nnnos »0 ■!, e oa pagatuenioa
M e  15 • m o . ,  15 *|.

mSrsÊss! *g+p**m,* i* ‘*n*—**•**.+

ptt prtMnSe ciünalAt.
A m i #  t  U f M I M  jM t  .ara
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